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FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

DEPARTAMENTO DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA 

 

PROGRAMA PARA O INTERNATO (5º ANO) - DISCIPLINA RCG-0504 - ESTÁGIO EM SAÚDE DA MULHER I 

 

Sejam muito bem vindos à Disciplina Estágio em Saúde da Mulher I e ao Departamento de Ginecologia 

e Obstetrícia do HCFMRP-USP! O principal objetivo é proporcionar um aprendizado condizente com a 

formação do médico generalista de acordo com o Projeto Político Pedagógico do Curso de Medicina da 

FMRP-USP e com as diretrizes curriculares do Ministério da Educação e Cultura (MEC).   

Nesta cartilha vocês encontrarão as principais informações necessárias para que desenvolvam as 

atividades programadas durante as oito semanas de duração da disciplina. Desejamos que vocês realmente 

aproveitem e aprendam neste clima energizante que caracteriza a especialidade de Ginecologia e Obstetrícia! 

 

Um grande abraço e bom aprendizado  

 

 

 

 

 

Elaine Moisés, Carolina Sales e Omero Poli Neto  

Coordenadores da Disciplina 
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1- INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A DISCIPLINA 

 

 Código/nome: RCG 0504 - Estágio em Saúde da Mulher I 

 Coordenação: Professoras Elaine Moisés, Carolina Sales Vieira e Omero Poli Neto 

 Contato: carol.sales@usp.br ou carol.sales@uol.com.br / elainemoises@fmrp.usp.br, 

polineto@usp.br 

 Colaboradores: esta disciplina conta com um grupo de colaboradores com excelente formação 

profissional que acompanharão os alunos em grande parte das atividades práticas. O quadro a 

seguir nomeia todos os profissionais envolvidos no processo de ensino aprendizagem desta 

disciplina. 

 Periodicidade das turmas: 6 semanas.  

 Número de alunos: 12 a 18 por grupo 

 Cenários para desenvolvimento das atividades 

-CRSMRP-MATER: Ambulatório de pré-natal, Ambulatório de ginecologia, Alojamento Conjunto 

e Centro Obstétrico (admissão, pré-parto e sala de parto)  

-Centro de Saúde Escola Cuiabá: Ambulatórios de Pré-Natal, Ambulatórios de Saúde da 

Mulher, Ambulatórios de Climatério, Ambulatório de DST/colposcopia e Ambulatório de 

Sexologia 

-Vila Lobato e USF Cesar Arita (Paulo Gomes Romeo): Ambulatórios de pré-natal e de 

Ginecologia geral (predominantemente Ginecologia Geral) 

 Secretaria da graduação do Departamento de Ginecologia e Obstetrícia: 

-Secretário: Reinaldo V. Tavares 

-Local: 8º andar do Hospital das Clínicas – Campus  

-Telefone: (16) 3602- 2583 

 

mailto:carol.sales@usp.br
mailto:carol.sales@uol.com.br
mailto:elainemoises@fmrp.usp.br
mailto:polineto@fmrp.usp.br
mailto:polineto@fmrp.usp.br
mailto:polineto@fmrp.usp.br
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 Metas de aprendizagem para aluno  

 

-Relacionadas a obstetrícia 

 Conhecer a rotina e realizar o atendimento de gestações de baixo; 

 Diagnosticar e prestar assistência ao trabalho de parto em suas diferentes fases clínicas; 

 Diagnosticar distocias e sugerir, sob orientação do chefe de plantão, condutas para sua 

correção; 

 Realizar partos normais de gestantes de baixo risco; 

 Auxiliar nas cesáreas de pacientes de baixo risco; 

 Diagnosticar precocemente a evolução para gestação de alto risco 

 Conduzir o puerpério de baixo risco e identificar precocemente eventuais complicações 

 Diagnosticar e conduzir, sob supervisão, urgências obstétricas 

 

-Relacionadas a ginecologia: 

 Revisar o exame ginecológico normal (mamas e pelve) e em situações anormais (sangramento 

e doença inflamatória pélvica) 

 Revisar a coleta de colpocitologia 

 Saber fazer as orientações de prevenção à saúde da mulher desde a adolescência até o 

climatério 

 Prescrição de contracepção em situações normais e patológicas (doenças mais comuns no 

atendimento do generalista) 

 Reconhecer as principais vulvovaginites em cenários de atenção básica através do quadro 

clínico, teste do pH, exame a fresco e whiff teste. Sob orientação, propor tratamento 

 Revisar as principais causas de sangramento uterino anormal, de acordo com a faixa etária. 

Consolidar o tratamento para sangramento uterino de causa ovulatória e endometrial (antigos 

disfuncional). 

 Revisar as patologias mamárias benignas 

 Reconhecer as principais DSTs e propor, sob supervisão, o tratamento adequado. 

 

 



MATERIAL ELABORADO PELA PROFESSORA SILVANA MARIA QUINTANA 

4 
 

Temas para estudo em Obstetrícia 

1. Roteiro da consulta pré-natal 

2. Exame físico da gestante/parturiente 

3. Diagnóstico do trabalho de parto (fases clínicas e mecanismo de parto e partograma) 

4. Avaliação da vitalidade fetal 

5. Assistência humanizada ao trabalho de parto e parto 

6. Urgências Obstétricas 

7. Assistência à amamentação e puerpério 

8. Anticoncepção no puerpério 

9. Direitos legais da gestante/puérpera 

 

Temas para estudo em Ginecologia 

1. Rastreamentos nas diferentes fases da mulher 

2. Contracepção hormonal e não hormonal 

3. Climatério 

4. Dor pélvica crônica 

5. Infecções em Ginecologia: doenças sexualmente transmissíveis e doença inflamatória pélvica 

6. Sangramento uterino anormal de causa orgânica e não orgânica 

7. Patologias benignas da mama 
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CRSMRP-MATER VILA LOBATO e CESAR ARITA CSE CUIABÁ 

Ana Carolina Salles de Oliveira 

Ana Carolina Tagliatti Zani 

Caetano Galvão Petrini 

Caio Antonio Campos Prado 

Conrado Savio Ragazini 

Cristiane Fiorini Oliveira 

Fabio Nardelli Soares 

Fernando Passador Valério 

Jonas de Lara Fracalozzi 

Lia Sanchez 

Licerio Miguel 

Ligia Patrizzi Bassoli de Assis 

Livia Muzzi Machado Diniz 

Marina Koepke de Camargo 

Miraya da Silva Leandro Costa 

Miriam Dias Costa 

Nathalia Franco Martinez 

Oswaldo Felipe Lemos Leite da Silva 

Paola Candido Rodrigues Menani 

Pedro Sérgio Magnani 

Renato Sugahara Hosoume 

Ronaldo Eustaquio de Oliveira 

Junior 

Sergio Henrique Pires Okano 

Sue Ellen Gonçalves Barrilari 

Lecio Rodrigues Ferreira 

Tainá Ferreira Sanches 

Thais Mantovani Bernardo 

Daniela Michelazzo 

Giordana Braga 

Lívia Maria de Souza S. Hatanaka 

Lúcia Lara Alves 

Rebecca Pontello Barbosa 

Sérgio H. P. Okano 

Vânia Maria Buarin 

 

Davidson A. Valentim 

Enio L. Damaso  

Patrícia P.S. Melli  

Silvio A. Franceschini  

Vânia Maria Buarin 
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Alimentação para os alunos em atividades na disciplina 

Apenas no CRSMRP-Mater haverá fornecimento de refeições para alunos que estejam em atividades de 

plantão. As regras sobre o uso do refeitório estão discriminadas no DROPBOX. Solicita-se que os 

horários do refeitório sejam rigorosamente OBEDECIDOS. Não será permitido ao aluno adentrar ao 

refeitório fora destes horários ou vestindo avental, gorro, máscara e roupas sujas de sangue. 

 

 MATER 

Café da manhã 7h e 30m às 9h (reserva até 9h e 30min) 

Almoço 11h às 13h (reserva até 13h e 30min) 

Lanche da 

tarde 

15h às 16h (reserva até 16h e 30min) 

Jantar 18h e 30min às 19h e 30min (reserva até às 20h) 

Ceia  23:30h às 1h (reserva até às 1h e 30min) 

 

Vestuário para os alunos em atividades na disciplina 

 A ROUPA BRANCA É OPCIONAL, porém é OBRIGATÓRIO O USO DO AVENTAL. O CRACHÁ 

DEVERÁ SER COLOCADO EM LOCAL VISÍVEL.  

 NR 32: Atenção para o uso de calçados fechados e equipamentos de proteção individual durante as 

atividades de atendimento às pacientes e participação em procedimentos. Proibido uso de brincos, 

relógio de pulso, colares, piercings, anéis e pulseiras. Manter os cabelos sempre presos. 

Estacionamento para os alunos em atividades na disciplina 

Apenas para os alunos em atividades de plantão haverá vaga no estacionamento do CRSMRP-Mater. As 

regras do estacionamento do CRSMRP-Mater estão disponíveis no Moodle. Estas orientações podem 

estar sujeitas a adequações durante o período de vigência da reforma e readequação do prédio. 

Postura para os alunos em atividades na disciplina 

As atitudes durante o atendimento médico devem visar o estabelecimento de adequada relação médico-

paciente. A humanização no atendimento, isto é, valorizar a participação da paciente e do acompanhante 

assim como gentileza, respeito a privacidade da paciente, boa vontade ao prestar esclarecimentos 

necessários é prioridade na formação do aluno 

Todas as condutas assim como as avaliações realizadas devem ser cuidadosamente anotadas no 

prontuário médico. É importante lembrar que o prontuário é um documento imprescindível na defesa do 

ato médico e também fonte para futuras pesquisas científicas. . 
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2- DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS NAS ATIVIDADES NOS CENÁRIOS DE APRENDIZADO 

Estas atividades estão expostas na grade fornecida em separado. As siglas da grade são as seguintes: 

CSE: CSE Cuiabá, VL: Vila Lobato, PGR: Paulo Gomes Romeo (Cesar Arita), FP: Folga pós-plantão, PE: 

periodo de estudo, AMB-O: ambulatório obstetrícia (mater), AMB-G: ambulatório ginecologia (mater), 

AMB-M: ambulatório mastologia (mater), AC: alojamento conjunto (mater), CO: centro obstétrico 

(mater). 

 
1. CENTRO DE REFERÊNCIA DA SAÚDE DA MULHER DE RIBEIRÃO PRETO-MATER – 

CRSMRP-MATER 

 
a- Centro Obstétrico: 3 alunos no pré-parto, pronto-atendimento e salas de parto  

Nestas atividades os alunos devem:  

-Realizar o atendimento na sala de admissão, acompanhar as parturientes internadas no pré-parto, 

realizar os partos vaginais orientados pelos médicos assistentes e/ou médicos residentes e participar 

das cesáreas. 

-Horário: os horários de troca de plantão (19h às 7h e 7h às 19h) devem ser obedecidos e em caso 

de necessidade de atraso ou ausentar-se mais cedo, o chefe de plantão deve ser imediatamente 

avisado. Toda equipe médica deve estar presente na troca do plantão. Os estudantes farão plantões 

de 12 horas, NÃO SENDO PERMITIDO realizar PLANTÕES COM DURAÇÃO MAIOR QUE 12 

HORAS. As 24 horas após o término do plantão (dia seguinte) é definida como “folga pós-plantão” 

sendo o estudante liberado das suas atividades. ENTRETANTO, NO DIA QUE HOUVER 

DISCUSSÃO DE CASOS CLÍNICOS (SEMPRE NO PERÍODO DA TARDE) TODOS OS ALUNOS 

DEVERÃO ESTAR PRESENTES (inclusive o que está de folga pós-plantão)! 

 O aluno deverá vestir a roupa do Centro Obstétrico (CO) ao chegar e permanecer com ela 
durante o plantão, só trocando se sujar. 

 Não será aceita falta a plantão sem justificativa adequada (por exemplo, doença). Em caso de 
troca de plantão o aluno deve preencher o formulário de troca de plantão que está no 
DROPBOX e os dois envolvidos na troca assinarem o documento, caso contrário o responsável 
pelo plantão será o aluno que consta na escala. 

 
b- Ambulatório Obstetrícia : 2 alunos 

 Atendimento todos os dias úteis pela manhã 

 Os alunos escalados deverão iniciar o atendimento impreterivelmente às 7h e 30 minutos, a fim 
de não atrasar as consultas agendadas.  

 Os alunos que estiverem em atividades ambulatoriais não deverão vestir a roupa do CO durante 
o atendimento.  

 

c- Ambulatório Ginecologia : 2-3 alunos 
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 Atendimento às terças-feiras e sextas-feiras à tarde 

 Os alunos escalados deverão iniciar o atendimento impreterivelmente às 13h e 30 minutos, a fim 
de não atrasar as consultas agendadas.  

 

d- Ambulatório Mastologia : 2-3 alunos 

 Atendimento às quartas-feiras à tarde 

 Os alunos escalados deverão iniciar o atendimento impreterivelmente às 13h e 30 minutos, a fim 

de não atrasar as consultas agendadas.  

 

e- Alojamento conjunto (ou enfermaria de puerpério): 2 alunos 

 Os alunos deste estágio deverão estar nas enfermarias, diariamente, às 7h e 30minutos e se reportar 

ao MÉDICO ASSISTENTE e ao R1 do AC que distribuirão os casos e discutirão a evolução das 

puérperas internadas. Os DOIS alunos ficarão até as 12h, após este horário serão liberados para 

período de estudo. Ao final de semana e feriados, os DOIS alunos estarão presentes no alojamento 

conjunto no período das 7h 30minutos até as 12h. Nos últimos dias da 8ª semana do estágio, os 

alunos estarão em escala de rodízio e estas atividades do final de semana de alojamento conjunto 

serão divididas entre os alunos do grupo conforme o numero de atividades de cada um. 

 Ao final da manhã o MÉDICO ASSISTENTE realizará uma visita com o objetivo de rever conceitos e 

esclarecer dúvidas relacionadas ao puerpério e dar orientações em relação às necessidades das 

pacientes internadas. 

NO ESTÁGIO DE ENFERMARIA OS ALUNOS DO ESTÁGIO PRESCREVEM A ENFERMARIA DE 

PUERPÉRIO AOS FINAIS DE SEMANA E FERIADOS. NÃO SERÁ PERMITIDO QUE O ALUNO FIQUE 

NO PÓS-PLANTÃO PARA PRESCREVER! 

 

 

  

 

MATER – CENTRO DE REFERÊNCIA DA SAÚDE DA MULHER DE RIBEIRÃO PRETO 

Telefone: (16) 3962- 8200 

Endereço: Avenida Wanderley Taffo nº 320 

 Prof Dr Omero B Poli-Neto- Diretor Geral (polineto@usp.br) 

 Profª Drª Elaine Moisés – Diretora acadêmica (elainemoises@fmrp.usp.br)  

 Dr. Caio Prado - Diretor de Assistência à Saúde (cacprado@gmail.com) 

 Dr. Pedro Magnani - Diretor Clínico  

mailto:elainemoises@hcrp.usp.br
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 Dr Philippe– Coordenador do Serviço de Pediatria da MATER e Vice diretor clínico 

 Dr. Alexandre Caputo - Coordenador do Serviço de Anestesia 

 Enfermeira Ana Paula Pereira - Coordenadora de Enfermagem 

 Eduardo Seixas - Gerente Administrativo da FAEPA na MATER 

 Amanda e Raquel- Secretárias da Diretoria (compra ticket para refeições) 

 

2.2- AMBULATÓRIOS NO CENTRO MÉDICO SOCIAL COMUNITÁRIO DE VILA LOBATO 

Neste cenário, o aluno verá casos de ginecologia e obstetrícia geral dentro da atenção básica à Saúde da 

Mulher. Haverá 2 alunos do 5º ano (vide escala).. 

Horários: 8 as 12 horas e das 13:30 as 17:30 h.  

Endereço: R JOÃO ALVES PEREIRA, 175 - JARDIM ANTÁRTICA  
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3. AMBULATÓRIOS NO CSE CUIABÁ 

 

Neste local os alunos terão ambulatórios de Saúde da Mulher (GO geral), climatério, DST- colposcopia e Pré-

natal. Haverá também discussão de casos simulados após os ambulatórios para sedimentação dos conceitos. 

Haverá neste cenário 1 aluno do 5º ano, 2 a 3 alunos do 6º ano, 1 R1 e 1 R2. Temos 5 salas e o atendimento 

será em forma de revezamento de salas. 

Horários: 8h as 12h e das 13:30 as 17:30.  

 

Endereço: R CUIABÁ 601 – BAIRRO SUMAREZINHO 
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4. Unidade de saúde da Familia Cesar Arita (Paulo Gomes Romeo):  

 

Neste cenário, o aluno verá casos de ginecologia e obstetrícia geral dentro da atenção básica à Saúde da 

Mulher. Haverá 2 alunos do 5º ano (vide escala)..  

Horários: 8 as 12 horas e das 13:00 as 17:00 h.  

 

ENDEREÇO: RUA VICTOR JOÃO CASTANIA, 960  
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3- DISCUSSÕES DE CASOS CLÍNICOS (DCC)-3ª E 5ª FEIRAS DAS 13H30MIN ÀS 18H00MIN 

Os alunos terão acesso às aulas gravadas dos conteúdos a serem abordados presencialmente no formato de discussão 

de casos clínicos. O material didático será constituído de textos, vídeos e vídeo-aulas disponibilizados na Plataforma 

Moodle/Stoa: http://disciplinas.stoa.usp.br/ (Disciplina: RCG0504 – Estágio Saúde da Mulher I).  

 

É FUNDAMENTAL QUE ASSISTAM AS VIDEO-AULAS ANTES DA DCC CORRESPONDENTE 

 

A prova teórica será realizada no 8º andar do HCFMRP-USP 

A partir das 13h30 min, no último dia útil do estágio 

DCC Temas Responsável 

DCC 1 Assistência humanizada ao trabalho de parto e parto Silvana 

DCC 2 Partograma Alessandra 

DCC 3 Sangramento uterino anormal de causa não orgânica Carolina Sales 

DCC 4 Sangramento uterino anormal de causa orgânica Julio 

DCC 5 Climatério II Carolina Sales 

DCC 6 Contracepção II Carolina Sales 

DCC 7 Assistência à amamentação e puerpério Alessandra 

DCC 8 Urgências hipertensivas Ricardo 

DCC 9 Rastreio das lesões pré-neoplásicas/ Infecção HPV induzidas/ DSTs Silvana 

DCC 10 Doença inflamatória pélvica Silvana 

DCC 11 Doenças benignas da mama Equipe onco / masto 

DCC 12 Rastreio, diagnóstico e prevenção do câncer de mama Equipe onco / masto 

DCC 9 Orientações e rastreamentos do menacme ao climatério Carolina Sales 

DCC 10 Saúde sexual Lúcia 

DCC 11 Dor pélvica Omero 

DCC 12 Vitalidade fetal Elaine 

DCC 13 Hemorragias de primeira e segunda metade da gestação  Elaine 

DCC 14 Hemorragia puerperal Elaine 

http://disciplinas.stoa.usp.br/
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4- AVALIAÇÃO E NOTA 

Ao final de cada estágio de seis semanas cada aluno será submetido a avaliação de habilidades 

cognitivas, psicomotoras e atitudinais: 

 

 Habilidades Cognitivas - Prova teórica (Nota 1 ou N1): 

Será realizada ao final do estágio conforme escala anexa e será acompanhada pelos coordenadores da 

disciplina. Os assuntos a serem abordados na prova serão os pertinentes à Disciplina RCG-0504 - Estágio em 

Saúde da Mulher I e descritos na cartilha do curso. 

 

 Habilidades Psicomotoras e Atitudinais - Avaliação prática (Nota 2 ou N2): 

Será realizada durante as atividades práticas no período de estágio, sendo constituída por: 

 

Minicexercício clínico avaliativo (Minicex): Consiste na avaliação de habilidades clínicas onde os 

avaliadores acompanharão o aluno durante o atendimento e, após, darão o feedback sobre pontos negativos e 

positivos. Será realizada QUATRO vezes por cada aluno, em QUATRO cenários diferentes, por QUATRO 

avaliadores diferentes. Deverão ser realizados DOIS minicex nos cenários de ginecologia e DOIS nos cenários 

de obstetrícia. Os cenários são: ambulatório de pré-natal (CRSMRP-MATER); Alojamento conjunto (CRSMRP-

MATER), Centro Obstétrico (CRSMRP-MATER), Unidade Paulo Gomes Romeo, Centro de Saúde Escola - 

Sumarezinho e CMSC-Vila Lobato. Os avaliadores incluem professores e médicos assistentes. Ao final do 

estágio, até o dia da prova final, o aluno deverá entregar os QUATRO impressos de avaliação prática  (vide 

formulário de Minicex). A nota do Minicex terá peso 1 na N2 

 

Nota do Minicex = (Minicex 1 + Minicex 2 + Minicex 3 + Minicex 4) / 4 

 

Relatório de procedimentos (portfólio): O aluno deverá entregar o relatório de procedimentos / consultas 

realizadas durante o estágio (constando data, local, número de prontuário da paciente, assinatura do preceptor 

que orientou). (vide formulário de procedimentos - portfólio). A nota de portfólio será composta pelas médias 

entre a porcentagem de execução de número mínimo de procedimentos / consultas pré-determinados e 

avaliação de desempenho realizada pelos preceptores (sendo esta última realizada de maneira sigilosa). A 

nota de portfólio terá peso 2 na N2 

Nota do portfólio = (% de procedimentos e consultas) + (avaliação de desempenho) / 2 

 

N2 = (Minicex X 1) + (Portfólio X 2) / 3 
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 Avaliação atitudinal e cognitiva (Nota 3 ou N3): 

Será realizada avaliação por meio de questões pré DCC (pré-teste) que abordarão o conteúdo gravado, além 

da análise relativa à participação nas Discussões de Casos Clínicos (DCC), considerando os itens interesse, 

participação e conhecimento.  

 

N3 = Média das notas das DCC (pré-teste + participação) 

 

Observações: 

 Não há reposição de DCC  

 A aplicação do pré-teste ocorre das 13h30min às 14h00min, impreterivelmente. 

 Se houver impossibilidade de comparecimento no horário do pré-teste devido a questões assistenciais 

que impeçam a saída do aluno do cenário prático em tempo hábil, este deverá apresentar uma 

declaração com a devida justificativa, datada e assinada pelo preceptor responsável. 

 A ausência na DCC corresponderá a nota ZERO para a mesma 

 

A nota final será obtida por média: Nota Final = (N1 X 1) + (N2 X 1) + (N3 X 1) /3 

 

CRITÉRIOS DE APROVAÇÃO: 

 

- Aprovação: Será aprovado o estudante que obtiver nota igual ou superior a 5,0 (cinco) nas três áreas 

avaliadas e frequência de 100% em todas as atividades práticas, conforme o regulamento para o internato do 

curso de Medicina da FMRP-USP. 

 

- Recuperação: Poderá realizar recuperação, o aluno que tirar nota inferior a 5,0 (cinco) e superior a 3,0 (três) 

em qualquer uma das habilidades avaliadas ou inferior a 5,0 (cinco) e superior a 3,0 (três) na média da nota 

final, desde que a frequência do estudante seja de 100% em todas as atividades práticas. 

  

- Aprovação após recuperação: Será aprovado o estudante que obtiver média igual ou superior a 5,0 (cinco) 

na recuperação. 
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Na necessidade de não comparecimento a atividade, o preceptor e o coordenador de cada estágio 

devem ser avisados previamente para que a situação possa ser julgada individualmente. O aluno poderá 

preencher o requerimento de reposição de atividades (DROPBOX) que está deverá ser entregue 

devidamente preenchido na secretaria da graduação no 8º andar do Hospital das Clínicas campus para o 

secretário (Sr REINALDO).  

A coordenação da Disciplina não aceitará além de uma reposição por falta as atividades, salvo em 

situações justificadas como, por exemplo, doença com atestado médico.  

 

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA 

NO DIA DA PROVA, os alunos preencherão o formulário de avaliação da disciplina cuja identificação é 

opcional. Com o objetivo de aprimorar a disciplina, solicitamos que todos preencham e, de forma 

respeitosa, apontem as dificuldades e falhas observadas. 
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Anexo 1- FORMULÁRIO DO MINI CEX 

 

 

RCG 504- ESTÁGIO EM GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA I 

Avaliação de Competência Clínica em estudantes do 5º ano do Curso de Medicina pelo Miniexercício 

Clínico Avaliativo (MiniCex) 

Nome do estudante:                                                                                                                        Data:______/_____/______ 

Nome do avaliador: 

Local da avaliação:                     (    ) CSE Cuiabá                    (    )CRSM-Mater: (    ) outro: 

Cenário da avaliação (    )Alojamento conjunto (    )Centro 

Obstétrico 

(    )Ambulatório           (    )PA 

Tipo de consulta (    )Caso novo: (    )Retorno: 

Complexidade caso/paciente (não é gravidade do caso e sim 

grau de dificuldade) 

(    )Alta complexidade: (    )Baixa complexidade: 

Foco da avaliação: (    )Anamnese: (    )Exame físico: 

 (    )Diagnóstico: (    )Conduta: 

 (    )Orientações: 

Avaliação habilidades (colocar número): 0, 1, 2 e 3 4 e 5 6 e 7 8, 9 e 10 

Anamnese:     

Exame físico:     

Raciocínio clínico:     

Qualidades humanísticas/profissionalismo     

Orientações/plano terapêutico     

Organização/eficiência     

COMPETÊNCIA CLÍNICA GERAL     

NA: Marcar quando não observou o comportamento ou se sentiu incapaz de comentar 

Destaque pontos positivos observados: Sugestões para desenvolvimento: 

  

  

  

Tempo de observação:__________minutos Tempo de feedback:____________minutos 

Assinatura aluno:  

Assinatura avaliador:  

 


